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Resumo: 
Constitui objeto do presente trabalho, identificar as propriedades 
geomecânicas de uma brecha basáltica da Bacia do Paraná, caracterizar a 
influência de fatores externos na deformabilidade dessa brecha e ainda, 
analisar as variações no comportamento elástico e mecânico dessa rocha, 
em função dos diferentes tipos de ensaios realizados. 
Baseou-se nessa pesquisa, na interpretação de ensaios de 
deformabilidade de rocha, realizados em galeria, no local em que será 
implantada a Usina de São Simão, no Estado de Minas Gerais. Os métodos 
utilizados nesses ensaios, foram os de dilatometria e de macacos planos de 
grande área,ambos desenvolvidos em Portugal. 
A apresentação desse trabalho, consta de duas partes. Na primeira é 
feita uma apreciação das características fisiográficas e geológicas da área 
em que foi realizada a pesquisa, visando uma melhor correlação entre os 
fenômenos geomecânicos e os condicionantes do meio. Na segunda parte, 
são interpretados os ensaios executados, discutida a influência exercida 
pelos diversos fatores, na deformabilidade da brecha e analisados os 
diferentes métodos de ensaio empregados. 
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Resumo: 
Nesta tese são descritas bases teóricas e aspectos práticos de injeções 
em meios rochosos. São apresentadas análises detalhadas de ensaios de 
campo de injetabilidade de maciços rochosos de fundações e ombreiras de 
grandes barragens, é definida a aplicabilidade e realçada a importância 
destes ensaios em obras de barramento. 
Em quase todos os ensaios pesquisados os resultados foram 
compensadores, tendo sido obtidas importantes informações técnicas para 
projeto e execução. 
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Resumo: 
Este trabalho foi realizado com a finalidade de se fazer um 
levantamento não só da fauna, mas principalmente da flora da Bacia de 
Taubaté. 
Foram preparadas 44 amostras do Furo de Sondagem 43 realizadas em 
1951 pelo Conselho Nacional do Petróleo, no Vale do Paraíba, Estado de 
São Paulo, e duas amostras de afloramentos Bentonita e Folhelho, coletadas 
em 1972 na Fazenda Santa Fé, Tremembé, Estado de São Paulo, por 
Diógenes de Almeida Campos . 
Os resultados foram bastante satisfatórios, pois se conseguiu 
girogonites de Carófitas tanto na Bentonita (amostra de afloramento) como 
nas profundidades de 38-39 m, dentes microscópicos de vertebrados e 
ostracodes também encontrados na Bentonita (amostra de afloramento) e 
em diferentes profundidades. 
Além disso, pode-se verificar a grande quantidade de palinomorfos, 
principalmente grãos de pólen de gymnospermae. 
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Resumo: 
O presente trabalho consta do estudo dos foraminíferos da plataforma 
continental de Angola, localizada no Sudoeste do Continente Africano, do 
ponto de vista de sua distribuição, sistemática e relações com os fatores do 
meio ambiente. 
A área, limitada pelas coordenadas de 17° 40' e 06° 58' Lat.S e 11 ° 
35' e 13° 08' Long.E, sofre a influência das águas da corrente de Benguela 
(frias). e do Rio Cunene ao sul; ao norte, das águas da corrente sul 
equatorial (quentes) e do Rio Congo. 
As amostras foram coletadas em três regiões ao longo da costa de 
Angola: norte (N). central (C) e sul (5). Estão constituídas por quatro tipos 
de sedimentos: areia grosseira cascalhosa (N). areia argilosa oolítica (N), 
areia argilosa (C) e argila (5). 
A microfauna dominante é de foraminíferos bentônicos, embora em 
algumas amostras a percentagem de planctônicos seja maior. A influência 
do rio Cunene ao sul, assim como das águas benguelenses,está provada 
pela dominância de Ammonia na maioria das amostras, bastante resistente à 
variação de salinidade e pela presença de Bulimina e Elphidium, típicos de 
águas pouco salgadas. 
Nas amostras da região central, sob a ação das águas temperadas e 
salinidade estável, dominam como é de se esperar, os foraminíferos 
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